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“Desinformação”, um eufemismo para informações falsas, deliberadamente 
incompletas ou deturpadas, é um termo adotado pela Agência Central de 
Inteligência dos E.U.A. (CIA) [1]. Esta definição é essencialmente idêntica ao 
termo menos palatável “mentira”, ou seja, uma declaração falsa apresentada 
como sendo verdadeira e com a intenção de ludibriar alguém. 

Uma das áreas que melhor ilustra isto é a das hidrelétricas na Amazônia. O 
assunto é quase sempre apresentado com o enquadramento adotado pelos 
proponentes das obras, ou seja, uma decisão entre a hidrelétrica e o 
desenvolvimento do País, ou, então, a única alternativa contra um a apagão ou 
o sacrifico das esperanças dos que ainda vivem sem luz elétrica. 

Este é um caso de desinformação que ganhou aceitação generalizada através 
da repetição constante. Não mencionada é a presunção subjacente, que não 
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está sendo repassada pela mídia, de que se continue exportando parte da 
energia na forma de lingotes de alumínio e de outros metais eletro-intensivos. 

A primeira pergunta tem que ser: “O que será feito com a energia?”. Só depois 
disso vem as perguntas sobre os impactos de cada obra. No caso de Belo 
Monte (Figura 1), os proponentes foram bem sucedidos em evitar qualquer 
discussão dos impactos das outras barragens acima de Belo Monte. 

Em todos os casos, a questão das emissões de gases de efeito estufa pelas 
hidrelétricas tem sido ausente, muitas vezes simplesmente repetindo a 
afirmação de que se trata de energia “limpa”. [4] 

  

 
  

  

  

Figura 1 – Barragens mencionadas no texto: 1.) Balbina, 2) Samuel, 3.) Curuá-
Una, 4.) Tucuruí, 5). Belo Monte, 6.) Babaquara (Altamira), 7.) Petit Saut. 
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Leia o primeiro artigo: Desinformação no EIA de Belo Monte: 1 – Resumo da 
série 
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